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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2000 E DE 1999 - Em milhares de reais
1. CONTEXTO OPERACIONAL

As atividades operacionais do Banco Paulista S.A. e de sua subsidiária integral Socopa - Sociedade
Corretora Paulista S.A. referem-se principalmente às atuações no mercado financeiro e de capitais,
operando na carteira comercial, pessoa jurídica e pessoa física, em Crédito Direto ao Consumidor - CDC
- veículos, na carteira de câmbio, voltada exclusivamente a operações de comércio exterior, em
derivativos e ativos financeiros - carteira própria, na intermediação de operações de Bolsas de Valores e
de Futuros e na administração de fundos de investimento.

2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS E CRITÉRIOS DE CONSOLIDAÇÃO
As demonstrações financeiras foram elaboradas a partir de práticas contábeis emanadas da Lei das
Sociedades por Ações para a contabilização das operações, associadas às normas e instruções do Banco
Central do Brasil - BACEN.

(a) Apuração do resultado
O resultado é apurado pelo regime de competência de exercícios.

(b) Ativos circulante e realizável a longo prazo
Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações
monetárias e cambiais auferidos, em base “pro rata” dia. Os créditos tributários de imposto de renda e
contribuição social foram constituídos às alíquotas vigentes na data das demonstrações financeiras.

(c) Negociação e intermediação de valores
Representada pelo saldo das operações de compra/venda de títulos realizadas em bolsas de valores, por conta
própria e de clientes, pendentes de liquidação dentro dos prazos regulamentares, pelo saldo a receber/pagar
na conta de liquidação das bolsas de valores e de mercadorias, pelos prêmios de opções lançadas ainda não
vencidas e pelas diferenças de operações de “swap” a receber/pagar.

(d) Permanente
Demonstrado ao custo, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, combinado com os
seguintes aspectos:
• Participação em sociedade controlada, avaliada pelo método da equivalência patrimonial.
• Depreciação do imobilizado de uso, calculada pelo método linear, com base em taxas anuais que

contemplam a vida útil-econômica dos bens, como segue: imóveis de uso - 4%, sistemas de processamento
de dados e de transporte - 20% e demais contas - 10%.

• Os títulos patrimoniais das bolsas de valores, são demonstrados como investimento ao valor nominal,
corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995, atualizados pelos valores fornecidos pelas bolsas,
registrados em contrapartida de reserva de capital no patrimônio líquido.

(e) Passivos circulante e exigível a longo prazo
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar e
acrescidos dos encargos e das variações monetárias em base “pro rata”dia incorridos.A provisão para imposto
de renda é constituída à alíquota base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. Foram
constituídas provisões para contribuição social, à alíquota de 12% para janeiro e de 9% de fevereiro a junho
(1999 - 8% de janeiro a abril e 12% de maio a dezembro) do lucro ajustado para fins tributáveis.

(f) Derivativos
Os valores nominais dos contratos de operações de compra e venda de ações e outros ativos financeiros,
realizados nos mercados futuro e de opções, são registrados em contas de compensação.
Os prêmios pagos ou recebidos na realização de operações no mercado de opções, registrados em contas
patrimoniais, em negociação e intermediação de valores, respectivamente “Títulos e Valores Mobiliários” e
“Outras Obrigações”, são valorizados a preços de custo ou mercado, dos dois o menor.
Os ajustes diários das operações realizadas no mercado futuro são registrados como receita ou despesa efetiva.
As receitas e despesas decorrentes das operações de “swap” são reconhecidas mensalmente, em
contrapartida das respectivas contas patrimoniais “Negociação e intermediação de valores”, sem a
compensação de valores a pagar e a receber. Nas contas de compensação, tais operações apresentam-se
registradas pelo valor do risco de crédito envolvido, conforme Resolução nº 2.099 do BACEN e alterações
posteriores, quando relacionadas a operações sem garantia.

(g) Critérios de consolidação
As demonstrações financeiras consolidadas abrangem as demonstrações financeiras do Banco Paulista S.A.e
de sua subsidiária integral e foram elaboradas em consonância com os princípios de consolidação descritos no
artigo 250 da Lei nº 6.404/76. Desse modo, foi eliminada a participação da controladora em sua controlada,
assim como os saldos de ativos e passivos, e de receitas e despesas entre as empresas.

3. Títulos e valores mobiliários (consolidado)
2000 1999

(a) Carteira própria
Letras Financeiras do Tesouro – LFTs ............................................................. 13.299 13.893
Notas do Banco Central – NBCs ...................................................................... 671 -
Notas do Tesouro Nacional - NTNs .................................................................. - 8.459
Certificados de Depósitos Bancários – CDBs .................................................. 608 -
Ações de companhias abertas ......................................................................... 679 14
Títulos estaduais e municipais.......................................................................... 119 46
(-) Provisão para desvalorização de títulos....................................................... (90) -
.......................................................................................................................... 15.286 22.412

(b) Vinculados a operações compromissadas
Letras Financeiras do Tesouro – LFTs ............................................................. 542 -

(c) Vinculados ao Banco Central
Notas do Banco Central - NBCs ....................................................................... 120 795
Notas do Tesouro Nacional – NTNs.................................................................. 552 -
Letras Financeiras do Tesouro – LFTs ............................................................. - 1.929
Total .................................................................................................................. 672 2.724

4. Operações de crédito
O Conselho Monetário Nacional - CMN e o BACEN, mediante a Resolução nº 2.682 de 21 de dezembro de
1999, introduziram os seguintes principais parâmetros para a classificação das operações de crédito e
constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa a partir de março de 2000:
As operações de crédito passaram a ser classificadas em nove níveis de risco.
A provisão para créditos de liquidação duvidosa passou a ser efetuada com base na classificação do cliente nos
níveis de riscos definidos pela resolução. Essa classificação leva em consideração, entre outras, uma análise
periódica da operação, dos atrasos, do histórico do cliente e das garantias obtidas, quando aplicável.

2000 1999
Empréstimos..................................................................................................... 25.699 24.665

Indústria .......................................................................................................... 10.548 6.958
Comércio ........................................................................................................ 1.401 2.898
Intermediários financeiros............................................................................... 7.250 5.810
Outros serviços............................................................................................... 5.383 7.530
Pessoa física................................................................................................... 1.117 1.469

Títulos descontados.......................................................................................... 2.278 620
Indústria .......................................................................................................... 718 284
Comércio ........................................................................................................ 49 3
Outros serviços............................................................................................... 1.371 197
Pessoa física................................................................................................... 140 136

Financiamentos ................................................................................................ 2.986 4.533
Indústria .......................................................................................................... 1.647 3.829
Comércio ........................................................................................................ - 64
Outros serviços............................................................................................... 96 -
Pessoa física................................................................................................... 1.243 640

Adiantamentos sobre contratos de câmbio....................................................... 2.107 2.605
Indústria .......................................................................................................... 1.817 2.573
Comércio ........................................................................................................ - 32
Outros ............................................................................................................. 290 -

Outros créditos – diversos ................................................................................ 63 362
Indústria .......................................................................................................... 58 333
Comércio ........................................................................................................ 3 1
Pessoa física................................................................................................... 2 28

Total .................................................................................................................. 33.133 32.785
Composição por vencimento das operações de crédito

30 de junho de 2000
Curso Curso

normal anormal Total %
Vencidas................................................................... 1.114 1.114 3,36
A vencer

Até 30 dias ............................................................. 10.668 15 10.683 32,24
de 31 a 60 dias ...................................................... 7.940 8 7.948 23,99
de 61 a 90 dias ...................................................... 2.590 8 2.598 7,84
de 91 a 180 dias .................................................... 3.982 25 4.007 12,09
de 181 a 360 dias .................................................. 4.027 54 4.081 12,32
acima de 360 dias.................................................. 2.690 12 2.702 8,16

Total geral................................................................. 31.897 1.236 33.133 100,00

Taxas – modalidades 2000 1999
Prefixadas......................................................................................................... 19.105 18.787
TR/CDI mais juros ............................................................................................ 6.232 3.201
UR/TJLP mais juros.......................................................................................... 877 562
Variação cambial mais juros ............................................................................. 6.919 10.235
.......................................................................................................................... 33.133 32.785
Garantias
Em 30 de junho de 2000, em garantia ao risco de crédito de suas operações, o banco tinha constituído a seu
favor (i) caução de títulos (duplicatas e cheques) - R$ 16.447 (1999 - 17.453), (ii) penhor mercantil - R$ 1.456
(1999 - R$ 2.647), (iii) alienação fiduciária - R$ 3.638 (1999 - R$ 4.265), (iv) hipotecas - R$ 302 (1999 - 2.461) e
(v) recebíveis - R$ 10.453 (1999 - 9.095).

Composição da carteira de operações de crédito e da provisão para créditos de liquidação duvidosa
distribuída nos correspondentes níveis de risco em 30 de junho de 2000

Curso normal Curso anormal
Saldo da Saldo da Total da Total da

Nível de risco carteira Provisão carteira Provisão carteira provisão
AA ................................................ 10.364 - - - 10.364 -
A................................................... 3.748 19 - - 3.748 19
B................................................... 13.808 138 130 1 13.938 139
C................................................... 3.665 110 273 8 3.938 118
D................................................... 312 31 90 9 402 40
E................................................... - - 2 1 2 1
F ...................................................
G .................................................. - - 218 152 218 152
H................................................... - - 523 523 523 523
Total.............................................. 31.897 298 1.236 694 33.133 992

Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
2000 1999

Saldo inicial ..................................................................................................... 931 2.079
Constituição .................................................................................................... 431 123
Baixas ............................................................................................................. (370) (770)

Saldo final ........................................................................................................ 992 1.432

O banco calculou a provisão para créditos de liquidação duvidosa em 30 de junho de 2000 com base nas
exigências normativas do Banco Central do Brasil previstas para vigorar em 31 de julho de 2000, tendo para tal
classificado individualmente todas as operações de crédito.
Os créditos de liquidação duvidosa em 30 de junho de 1999 estão sendo apresentados no balanço patrimonial
nas carteiras de origem, para fins de comparabilidade com o 1º semestre de 2000.
Total das operações renegociadas, lançadas contra prejuízo e recuperadas no semestre findo em 30 de
junho de 2000
Total das operações renegociadas........................................................................................ 302
Total das operações lançadas contra prejuízo ...................................................................... 370
Total das operações recuperadas ......................................................................................... 174

5 CARTEIRA DE CÂMBIO
2000 1999

Outros Outras Outros Outras
créditos obrigações créditos obrigações

Câmbio comprado a liquidar .................................... 7.037 - 7.485 -
Direitos sobre venda de câmbio............................... 3.342 - 2.891 -
Câmbio vendido a liquidar........................................ - 3.322 - 2.864
Obrigações por compra de câmbio.......................... - 6.689 - 6.460
Adiantamentos recebidos em moeda nacional ........ (3.065) - (2.417) -
Adiantamentos sobre contrato de câmbio................ - (2.107) - (2.605)
Outros ...................................................................... 207 144 570 -

7.521 8.048 8.529 6.719
Adiantamentos sobre contratos de câmbio
Do saldo de adiantamentos sobre contrato de câmbio, R$ 1.645 (1999 - R$ 2.193) referem-se a letras entregues
e R$ 462 (1999 - R$ 412) a mercadorias não embarcadas (letras a entregar).
Cartas de crédito
Em 30 de junho de 2000, as cartas de crédito para importação emitidas montavam ao valor de R$ 1.552 (1999 -
R$ 3.405), sendo que R$ 828 (1999 - R$ 3.284) já tiveram as mercadorias embarcadas (negociadas) e R$ 724
(1999 - R$ 121), que ainda não foram negociadas.
Garantias
Os adiantamentos sobre contrato de câmbio, mercadorias a embarcar, e as cartas de crédito emitidas são
garantidos, além dos avais, por duplicatas no montante de R$ 3.052 (1999 - R$ 7.831).

6 NEGOCIAÇÃO E INTERMEDIAÇÃO DE VALORES
Controladora Consolidado

2000 1999 2000 1999
Outros Outras Outros Outras Outros Outras Outros Outras

créditos obrigações créditos Obrigações créditos obrigações créditos obrigações
Vendas a termo a receber -
ações................................ 662 - - - 662 - - -

Caixa de registro e liquidação
- BOVESPA/BM&F ............ - - - - 8 3.889 - 16.150

Obrigações por venda a
termo a entregar............... - 653 - - - 653 - -

Devedores/ credores -
conta “Liquidações
pendentes” ..................... - - - - 8.074 7.402 18.702 4.324

Captações interfinanceiras
de terceiros a liquidar....... 1.848 - 7.159 - 1.848 - 7.159

“Swap” - diferencial a
receber/pagar ................... - 194 5 288 8 194 137 419

Outros ................................ - 4 5 - - 279 5 265
662 2.699 10 7.447 8.752 14.265 18.844 28.317

7. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS - LONGO PRAZO
Em 30 de junho de 2000, o Banco mantém registrados créditos tributários de impostos de renda e
contribuição social, de R$ 1.209 e R$ 471 (1999 - R$ 1.618 e R$ 658), respectivamente, decorrentes de
diferenças temporárias, base negativa de contribuição social e prejuízos fiscais do exercício de 1999,
que segundo as projeções da administração deverão ser compensados pela geração de lucros
tributáveis nos próximos exercícios.

8. INVESTIMENTOS
(a) Participação em sociedade controlada
(i) Informações sobre a controlada

2000 1999
Capital social .................................................................................................... 9.340 9.340
Patrimônio líquido ............................................................................................. 14.888 13.282
Lucro líquido do semestre ................................................................................ 476 364
Quantidade de ações possuídas ...................................................................... 1.200 1.200
Participação - %................................................................................................ 100 100

(ii) Movimentação de investimento
2000 1999

No início do semestre ....................................................................................... 13.922 13.540
Equivalência patrimonial ................................................................................... 966 1.042
Dividendos recebidos ....................................................................................... - (1.300)
No fim do semestre........................................................................................... 14.888 13.282
A diferença entre o resultado de equivalência patrimonial apurado pelo Banco e o resultado do semestre da
controlada decorre, basicamente, da atualização dos títulos patrimoniais das bolsas de valores e mercadorias,
possuídos por essa sociedade, que, de acordo com as normas do BACEN, é registrada diretamente no seu
patrimônio líquido.

(iii)Saldos e transações com a controlada
2000 1999

Depósitos à vista .............................................................................................. 50 56
Depósitos interfinanceiros ................................................................................ 4.300 2.000
Obrigações por operações compromissadas ................................................... 3.099 1.930
Despesas de captação ..................................................................................... (335) (1.159)

(b) Outros investimentos (consolidado)
Representados, principalmente, por títulos patrimoniais da Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA,
no montante de R$ 5.292 (1999 - R$ 4.796), e da Bolsa de Mercadorias e Futuros - BM&F, no montante de
R$ 3.293 (1999 - R$ 4.335).

9. DEPÓSITOS
(a) Depósito à vista

O saldo de depósitos à vista é representado por 1.881 (1999 - 2.004) depositantes, sendo que o maior saldo
individual corresponde a R$ 382 (1999 - R$ 403).

(b) Depósitos interfinanceiros
O saldo consolidado de depósitos interfinanceiros, com prazo de vencimento de um dia (1999 - um dia), é
composto por recursos captados em uma (1999 - uma) instituição financeira, com valor individual de R$ 525
(1999 - R$ 201).

(c) Depósitos a prazo
O saldo de depósitos a prazo, que inclui R$ 8.116 (1999 - R$ 8.168) com entidades ligadas, está
composto por recursos captados com 117 (1999 - 160) clientes, sendo o maior saldo individual de
R$ 3.482 (1999 - R$ 2.807).
Prazos 2000 1999
1 a 3 meses ...................................................................................................... 8.184 10.057
4 a 6 meses ...................................................................................................... 5.472 5.251
6 a 12 meses .................................................................................................... 16.190 11.322
Acima de 12 meses .......................................................................................... 550 6.632
.......................................................................................................................... 30.396 33.262
Prazo médio da carteira
Em 30 de junho de 2000 o saldo de depósitos a prazo apresentava prazo médio de 147 dias (1999 - 199 dias).
Parcela significativa dos depósitos com prazos de emissão acima de seis meses está vinculada a operações de
“swap” de forma que obtenham remuneração de acordo com a flutuação dos juros de CDI ou CDB 30 dias
ANBID, a cada período de 30 dias.

10.OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES NO EXTERIOR
Os empréstimos no exterior de pré-exportação, destinados à aplicação em operações comerciais de câmbio de
compra de moedas estrangeiras relativas a adiantamentos sobre contratos de câmbio, estão sujeitos a taxas da
“London Interbank Offered Rate - LIBOR” mais “spread”, variando de 2% a 3% ao ano. Sobre os repasses do
exterior, destinados a operações na modalidade da Resolução nº 63, incidem variação cambial e juros de 10%
ao ano.As obrigações por empréstimos têm vencimento até 23 de agosto de 2000 e as obrigações por repasse
em 25 de julho de 2005.

11.SENSIBILIDADE À VARIAÇÃO DE TAXAS DE JUROS E CÂMBIO (BANCO)
Milhares de reais

Acima de
1 a 30 dias 31 a 360 dias 360 dias Total

I Taxas de juros prefixadas
Em moeda nacional
Ativo

Títulos privados....................................... 608 - - 608
Ativos de crédito...................................... 5.900 11.069 2.136 19.105
Swap ....................................................... - 6.585 - 6.585

.................................................................. 6.508 17.654 2.136 26.298
Passivo

CDI .......................................................... 4.825 - - 4.825
CDB......................................................... 4.544 9.957 321 14.822

.................................................................. 9.369 9.957 321 19.647
Líquido (1) ................................................ (2.861) 7.697 1.815 6.651
Porcentagem sobre o ativo .................... (2,31) 6,22 1,47 5,38
Em moeda estrangeira
Ativo

Títulos cambiais ...................................... 792 551 - 1.343
ACC/ACE ................................................ 684 1.527 - 2.211
Resolução nº 63 ...................................... 3.351 633 - 3.984

.................................................................. 4.827 2.711 - 7.538
Passivo

Pré-export ............................................... 2.879 2.717 - 5.596
Resolução nº 63 ...................................... 229 - 4.500 4.729

.................................................................. 3.108 2.717 4.500 10.325
Líquido (2) ................................................ 1.719 (6) (4.500) (2.787)
Líquido acumulado (1+2) ........................ (1.142) 7.691 (2.685) 3.864
Porcentagem sobre ativo total ............... (0,92) 6,21 (2,17) 3,12

II Taxa de câmbio (*)
Milhares de dólares

Acima de
1 a 30 dias 31 a 360 dias 360 dias Total

Ativo
Disponibilidade e aplicações em moeda

estrangeira ............................................ 994 - - 994
ACC/ACE ................................................ 380 849 - 1.229
Títulos cambiais ...................................... 440 307 - 747
Resolução nº 63 ...................................... 1.862 352 - 2.214

3.676 1.508 - 5.184
Passivo

Pré-export ............................................... 1.600 1.510 - 3.110
Resolução nº 63 ...................................... 127 - 2.501 2.628

.................................................................. 1.727 1.510 2.501 5.738
Líquido ...................................................... 1.949 (2) (2.501) (554)
Porcentagem sobre o ativo total ............ 1,57 - (2,02) (0,45)
(*) As operações em moeda estrangeira foram realizadas em dólares norte-americanos.

12.CAPITAL SOCIAL E DIVIDENDOS
O capital social do banco está representado por 103.085.000 ações nominativas, sem valor nominal, divididas
em 51.542.500 ações ordinárias e 51.542.500 ações preferenciais.
As ações preferenciais, sem direito a voto, têm prioridade na distribuição de dividendos.Aos titulares das ações
de qualquer espécie, será atribuído um dividendo mínimo obrigatório, no exercício, de 25% do lucro líquido,
calculado nos termos da legislação societária brasileira.
A administração está propondo aos acionistas a não distribuição de dividendos sobre o lucro líquido do primeiro
semestre de 2000, para a reaplicação dos recursos nas operações do banco.

13.DERIVATIVOS
A administração de riscos envolvidos nas operações com derivativos realizadas pelo banco é efetuada por meio
de políticas de controles, estabelecimentos de estratégias de operação e técnicas de acompanhamento sob a
supervisão do diretor estatutário responsável. São estabelecidas pela diretoria as posições máximas
compradas ou vendidas por ativo, paralelamente à adoção do acompanhamento diário do risco, pela
metodologia “Value at Risk - VAR”.
A seguir os valores das operações com derivativos em 30 de junho de 2000:
Valores globais dos contratos registrados em conta de compensação - Operações de “swap”
O risco de crédito envolvido nas operações de “swap”, registrado em contas de compensação, totaliza R$ 276,
referindo-se aos seguintes contratos:

Juros - PRÉ Juros - CDI
Ativo .................................................................................................................. 6.585 -
Passivo ............................................................................................................. - 6.585
Os principais saldos patrimoniais decorrentes das operações anteriores estão demonstrados na Nota 6.

14.AVAIS E FIANÇAS E CARTAS DE CRÉDITO À IMPORTAÇÃO NÃO NEGOCIADAS
Avais e fianças e cartas de crédito à importação abertas e não negociadas prestadas a clientes montam a,
respectivamente, R$ 6.141 e R$ 724 (1999 - R$ 7.906 e R$ 121), as quais estão sujeitos a encargos financeiros
e contra garantias pelos beneficiários.

15.ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS DE TERCEIROS
O banco é responsável pela administração de fundos de investimentos, cujos patrimônios líquidos, em 30 de
junho de 2000, totalizavam R$ 4.145 (consolidado - R$ 26.830).

16.CUSTÓDIA DE VALORES
A responsabilidade pela custódia de valores de clientes monta a R$ 11.081 (1999 - R$ 11.714).

17.ALAVANCAGEM E OUTROS INDICADORES DE “PERFORMANCE” E RISCO
(a) O banco teve o seguinte comportamento em relação à Resolução nº 2.099 do BACEN e alterações

posteriores:
1999 2000

30 de 31 de 31 de 30 de
setembro dezembro março junho

Alavancagem
(i) Ativo e “swap” consolidado, ponderados pelo risco . 76.925 73.803 67.544 67.202
(ii) Patrimônio líquido utilizado (11% do ativo ponderado) 8.663 8.252 7.530 7.447
(iii) Patrimônio líquido ajustado consolidado.................. 23.161 24.338 24.849 26.001
(iv) Disponibilidade de patrimônio ajustado ................... 14.497 16.085 17.319 18.553
(v) Alavancagem do patrimônio líquido (iii/i) - % ........... 30,11 32,98 36,79 38,69
Patrimônio líquido mínimo
Patrimônio líquido mínimo ............................................... 14.686 14.686 14.686 14.686
Patrimônio líquido atual ................................................... 23.161 24.338 24.849 26.001
Capital mínimo
Capital mínimo exigido .................................................... 14.686 14.686 14.686 14.686
Capital atual .................................................................... 14.687 14.687 14.687 14.687
Nota: A Resolução nº 2.607, de 27 de maio de 1999, do BACEN, e alterações posteriores, estabeleceu novos
limites mínimos de capital e patrimônio líquido para as instituições financeiras, e seu enquadramento deverá
ocorrer até 31 de agosto de 2001, sendo 50% até 31 de agosto de 2000.No caso específico do Banco Paulista,
o Capital e o Patrimônio líquido mínimo exigidos para 31 de agosto de 2000 seria de R$ 23.000.

(b) Outros indicadores de “performance” e risco
1999 2000

30 de 31 de 31 de 30 de
setembro dezembro março junho

Limite máximo de imobilizado
Ativo permanente ............................................................ 13.574 12.494 12.602 12.841
Ativo permanente/patrimônio líquido - % ........................ 58,61 51,33 50,72 49,39
Limite máximo permitido - % ........................................... 80,00 80,00 80,00 70,00
Risco máximo por cliente
Maior crédito individual.................................................... 1.666 2.508 1.716 2.020
Total da carteira de operações de crédito (empréstimos,

câmbio, fianças e “swap” - diferenças a receber) .......... 41.169 41.139 37.175 45.349
Maior crédito individual/total da carteira - % ................... 4,05 6,10 4,62 4,45
Vinte maiores devedores
Somatório dos créditos dos 20 maiores devedores (*).... 15.615 16.903 15.999 16.747
Total da carteira de operações de crédito (empréstimos,

câmbio, fianças e “swap” - diferenças a receber) .......... 41.169 41.139 37.175 45.349
Somatório dos créditos dos 20 maiores devedores/total

da carteira de operações de crédito - % ....................... 37,93 41,09 43,04 36,93
(*) Não foi considerado como crédito individual, o valor global dos créditos de financiamentos de veículos
cedidos ao Banco Paulista com coobrigação da instituição financeira cedente.

18.OUTRAS INFORMAÇÕES
(a) Outras despesas administrativas referem-se, principalmente, a despesas de aluguéis no montante de

R$ 80 - consolidado R$ 265 (1999 - R$ 150 - consolidado R$ 252), despesas de comunicações no
montante de R$ 130 - consolidado R$ 356 (1999 - R$ 159 - consolidado R$ 368), despesas de
processamento de dados no montante de R$ 385 - consolidado R$ 864 (1999 - R$ 291 - consolidado R$
554), despesas do sistema financeiro no montante de R$ 151 - consolidado R$ 620 (1999 - R$ 178 -
consolidado R$ 524) e despesas de serviços técnicos especializados no montante de R$ 346 -
consolidado R$ 2.073 (1999 - R$ 348 - consolidado R$ 1.839).

(b) Outras receitas e despesas operacionais referem-se, principalmente, a variações monetárias e cambiais e
receita de recuperação de encargos e despesas. Outras receitas operacionais no consolidado, incluem,
também, receita de bônus concedido pela BOVESPA sobre o volume operado e, comissões recebidas pela
intermediação do aluguel de ações.

(c) Os valores custodiados de clientes na BOVESPA e na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro - BOVERJ montam a
R$ 12.776.754 (1999 - R$ 16.770.539).

(d) O resultado bruto da intermediação financeira em 1999 foi afetado negativamente pelo valor de R$ 6.182 resultante
de perdas nas posições de ativos e instrumentos derivativos denominados em dólares norte-americanos.
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

28 de Julho de 2000
Aos Administradores e Acionistas
Banco Paulista S.A.
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Banco Paulista S.A. e os balanços patrimoniais consolidados do
Banco Paulista S.A.e empresa controlada em 30 de junho de 2000 e de 1999 e as correspondentes demonstrações
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos do Banco Paulista S.A.,
bem como as correspondentes demonstrações consolidadas do resultado e das origens e aplicações de recursos
dos semestres findos nessas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil que requerem
que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações
financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames compreenderam, entre outros
procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábil e de controles internos das instituições, (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a
avaliação das práticas e estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração das
instituições, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Paulista S.A.e do Banco Paulista S.A.e empresa
controlada em 30 de junho de 2000 e de 1999 e o resultado das operações, as mutações do patrimônio líquido e as
origens e aplicações de recursos do Banco Paulista S.A., bem como o resultado consolidado das operações e as
origens e aplicações de recursos consolidados dos semestres findos nessas datas, de acordo com os princípios
contábeis previstos na legislação societária brasileira.

João Manoel dos Santos
Auditores Independentes Sócio
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1RJ054092/S-7 “S” SP 003011

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO
Em milhares de reais

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Receitas da intermediação financeira ............................... 10.036 15.106 10.429 15.107
Operações de crédito.......................................................... 5.375 9.620 5.375 9.620
Resultado de títulos e valores mobiliários........................... 3.800 - 4.193 -
Resultado de câmbio .......................................................... 861 5.486 861 5.487

Despesas da intermediação financeira ............................. 5.470 14.584 5.130 13.446
Resultado de títulos e valores mobiliários........................... - 1.747 - 1.217
Captações no mercado....................................................... 4.234 5.283 3.899 4.655
Empréstimos, cessões e repasses ..................................... 805 7.431 805 7.431
Provisão para créditos de liquidação duvidosa................... 431 123 426 143

Resultado bruto da intermediação financeira .................. 4.566 522 5.299 1.661
Outras receitas (despesas) operacionais ......................... (2.459) (3.882) (3.389) (5.500)
Receita de prestação de serviços....................................... 925 1.560 7.039 5.269
Resultado de participação em controlada........................... 966 1.042 - -
Despesas de pessoal.......................................................... (2.308) (2.794) (4.606) (4.793)
Outras despesas administrativas ........................................ (1.843) (2.096) (5.532) (4.959)
Despesas tributárias ........................................................... (376) (534) (786) (876)
Outras receitas operacionais .............................................. 480 1.702 881 2.621
Outras despesas operacionais............................................ (303) (2.762) (385) (2.762)

Resultado operacional ....................................................... 2.107 (3.360) 1.910 (3.839)
Resultado não operacional ................................................ 11 (47) (4) (47)
Resultado antes da tributação sobre o lucro ................... 2.118 (3.407) 1.906 (3.886)

Imposto de renda e contribuição social
Corrente ............................................................................ (442) - (720) (199)
Diferido.............................................................................. (13) 1.548 (13) 1.548

Lucro líquido (prejuízo) do semestre ................................ 1.663 (1.859) 1.173 (2.537)
Conciliação do resultado
Acréscimo de reserva de capital em controlada consolidada. - - 490 678
Lucro líquido (prejuízo) da controladora .......................... 1.663 (1.859) 1.663 (1.859)
Lucro líquido (prejuízo) por lote de mil ações do capital

social - R$ .......................................................................... 16,13 (18,03)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO - Em milhares de reais

Controladora Consolidado
2000 1999 2000 1999

Origens dos recursos ......................................................... 32.125 25.905 25.351 39.560
Lucro líquido (prejuízo) do semestre .............................. 1.663 (1.859) 1.173 (2.537)
Ajustes ao lucro líquido ................................................... (818) (885) 191 189

Resultado de participação em controlada......................... (966) (1.042) - -
Depreciação...................................................................... 148 157 191 189

Subvenção para investimentos ....................................... - - 17 -
Dividendos recebidos de controlada .............................. - 1.300 - -
Recursos de terceiros originários de
Aumento dos subgrupos do passivo .............................. 28.881 26.594 17.938 41.153

Depósitos .......................................................................... - - - 1.102
Obrigações por operações compromissadas ................... 13.558 1.582 10.459 -
Relações interfinanceiras e interdependências ................ 5.543 3.926 5.543 3.926
Obrigações por empréstimos............................................ 495 9.983 495 9.983
Outras obrigações............................................................. 9.285 11.103 1.441 26.142

Redução dos subgrupos do ativo ................................... 2.304 755 5.937 755
Títulos e valores mobiliários.............................................. 1.547 - 1.450 -
Operações de crédito........................................................ 757 755 757 755
Outros créditos e outros valores e bens ........................... - - 3.730 -

Alienação de bens ............................................................ 95 - 95 -
Imobilizado de uso ............................................................ 12 - 12 -
Investimentos .................................................................... 83 - 83 -

Aplicações de recursos ...................................................... 31.307 21.805 24.530 35.434
Inversões em ..................................................................... 88 65 159 94

Investimentos .................................................................... 31 - 31 -
Imobilizado de uso ............................................................ 57 65 128 94

Aumento dos subgrupos do ativo ................................... 30.774 21.247 22.665 34.992
Aplicações interfinanceiras de liquidez ............................. 22.061 1.370 16.858 1.370
Títulos e valores mobiliários.............................................. - 7.671 - 7.663
Relações interfinanceiras e interdependências ................ 5.807 8.360 5.807 8.360
Outros créditos e outros valores e bens ........................... 2.906 3.846 - 17.599

Redução dos subgrupos do passivo .............................. 445 493 1.706 348
Depósitos .......................................................................... 445 493 1.706 -
Obrigações por operações compromissadas ................... - - - 348

Aumento das disponibilidades .......................................... 818 4.100 821 4.126
Modificações na posição financeira

Disponibilidades
No início do semestre ..................................................... 1.531 715 1.535 722
No fim do semestre......................................................... 2.349 4.815 2.356 4.848

Aumento das disponibilidades .......................................... 818 4.100 821 4.126

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas., as demonstrações financeiras referentes aos semestres findos em 30 de junho de 2000 e 1999, bem como o parecer dos auditores
independentes. São Paulo, 20 de julho de 2000

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO - Em milhares de reais
Controladora Consolidado

ATIVO 2000 1999 2000 1999
Circulante ............................................................................. 101.858 70.772 111.889 91.071

Disponibilidades.................................................................. 2.349 4.815 2.356 4.848
Em moeda nacional .......................................................... 278 208 285 241
Em moeda estrangeira...................................................... 2.071 4.607 2.071 4.607

Aplicações interfinanceiras de liquidez ............................... 37.400 8.447 37.400 8.447
Aplicações em operações compromissadas..................... 37.400 7.401 37.400 7.401
Aplicações em moedas estrangeiras ................................ - 1.046 - 1.046

Títulos e valores mobiliários................................................ 15.375 9.268 16.505 9.794
Carteira própria ................................................................. 11.048 8.471 15.286 8.997
Vinculados ao Banco Central............................................ 672 795 672 795
Vinculados a operações compromissadas........................ 3.650 - 542 -
Vinculados à negociação e intermediação de valores...... 3 - 3 -
Certificados de privatização.............................................. 2 2 2 2

Relações interfinanceiras e Interdependências .................. 8.936 11.888 8.936 11.888
Serviços de compensação de cheques e outros papéis... 7.947 10.148 7.947 10.148
Créditos vinculados........................................................... 989 1.740 989 1.740

Operações de crédito.......................................................... 27.281 26.109 27.281 26.109
Operações de crédito

Setor privado................................................................... 28.273 26.399 28.273 26.399
Provisão para créditos de liquidação duvidosa............... (992) (290) (992) (290)

Outros créditos e outros valores e bens ............................. 10.517 10.245 19.411 29.985
Carteira de câmbio............................................................ 7.521 8.529 7.521 8.529
Rendas a receber ............................................................. 4 26 441 516
Negociação e intermediação de valores........................... 662 10 8.752 18.844
Imposto de renda a compensar ........................................ 1.142 902 1.427 1.110
Bens não de uso próprio................................................... 587 82 587 82
Diversos ............................................................................ 601 696 683 904

Realizável a longo prazo .................................................... 4.370 19.897 4.855 20.493
Títulos e valores mobiliários................................................ - 15.344 - 15.344

Carteira própria ................................................................. - 13.415 - 13.415
Vinculados ao Banco Central............................................ - 1.929 - 1.929

Operações de crédito.......................................................... 2.690 2.277 2.690 2.277
Operações de crédito

Setor privado................................................................... 2.690 3.419 2.690 3.419
Provisão para créditos de liquidação duvidosa............... - (1.142) - (1.142)

Outros créditos e outros valores e bens ............................. 1.680 2.276 2.165 2.872
Créditos tributários............................................................ 1.680 2.276 1.680 2.276
Outros créditos, basicamente depósitos judiciais ............. - - 549 679
Provisão para outros créditos ........................................... - - (64) (83)

Permanente .......................................................................... 17.616 16.218 12.841 13.465
Investimentos ...................................................................... 15.118 13.564 9.878 10.383

Participação em controlada no país.................................. 14.888 13.282 - -
Outros investimentos ........................................................ 230 282 9.878 10.383

Imobilizado.......................................................................... 2.498 2.654 2.963 3.082
Imóveis de uso .................................................................. 2.763 2.655 2.763 2.655
Outras imobilizações de uso............................................. 1.944 1.918 2.648 2.506
Depreciações acumuladas................................................ (2.209) (1.919) (2.448) (2.079)

Total do ativo ....................................................................... 123.844 106.887 129.585 125.029

Controladora Consolidado
PASSIVO 2000 1999 2000 1999

Circulante ............................................................................. 92.599 73.001 98.340 91.143

Depósitos ............................................................................ 38.804 33.377 34.454 31.321

Depósitos à vista............................................................... 4.133 4.546 4.083 4.490

Depósitos interfinanceiros................................................. 4.825 2.201 525 201

Depósitos a prazo ............................................................. 29.846 26.630 29.846 26.630

Obrigações por operações compromissadas ..................... 25.486 3.458 22.387 1.528

Captações no mercado aberto

Carteira própria ............................................................... 3.640 - 541 -

Carteira de terceiros ....................................................... 21.846 3.458 21.846 1.528

Relações interfinanceiras e interdependências .................. 5.565 4.646 5.565 4.646

Serviços de compensação de cheques e outros papéis... 5.565 4.490 5.565 4.490

Outras ............................................................................... - 156 - 156

Obrigações por empréstimos e repasses ........................... 7.965 14.028 7.965 14.028

Empréstimos no exterior ................................................... 6.706 13.297 6.706 13.297

Repasses do país – instituições oficiais ........................... 1.030 510 1.030 510

Repasses do exterior ........................................................ 229 221 229 221

Outras obrigações............................................................... 14.779 17.492 27.969 39.620

Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados...... 318 324 318 336

Carteira de câmbio............................................................ 8.048 6.719 8.048 6.719

Fiscais e previdenciárias................................................... 2.840 1.977 3.681 2.612

Negociação e intermediação de valores........................... 2.699 7.447 14.265 28.317

Diversas ............................................................................ 874 1.025 1.657 1.636

Exigível a longo prazo ........................................................ 5.244 11.598 5.244 11.598

Depósitos - depósitos a prazo............................................. 550 6.632 550 6.632

Obrigações por empréstimos e repasses ........................... 4.694 4.966 4.694 4.966

Repasses do país – instituições oficiais ........................... 194 542 194 542

Repasses do exterior ........................................................ 4.500 4.424 4.500 4.424

Patrimônio líquido ............................................................... 26.001 22.288 26.001 22.288

Capital social - domiciliados no país................................... 14.687 14.687 14.687 14.687

Reserva de capital .............................................................. 306 306 796 3.415

Reservas de lucros ............................................................. 2.298 2.205 2.298 2.205

Lucros acumulados............................................................. 8.710 5.090 8.220 1.981

Total do passivo .................................................................. 123.844 106.887 129.585 125.029

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Reserva de capital Reservas de lucros
Subvenção

Capital para Reserva Lucros
social investimento Legal especial acumulados Total

Semestre findo em 30 de junho de 2000
Em 1º de janeiro de 2000...................................................... 14.687 306 678 1.537 7.130 24.338

Lucro líquido do semestre................................................... - - - - 1.663 1.663
Destinação do lucro

Reserva legal .................................................................... - - 83 - (83) -
Em 30 de junho de 2000....................................................... 14.687 306 761 1.537 8.710 26.001
Semestre findo em 30 de junho de 1999
Em 1º de janeiro de 1999...................................................... 14.687 306 668 1.537 6.949 24.147

Prejuízo do semestre .......................................................... - - - - (1.859) (1.859)
Em 30 de junho de 1999....................................................... 14.687 306 668 1.537 5.090 22.288


